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Mycoplasma haemofelis, antes chamado de Haemobartonella felis, é uma bactéria de forma cocóide e 

epieritrocitário. Sendo o causador da micoplasmose haemotrópica felina (MHF), resultando em anemia 

hemolítica que varia de leve a grave. A principal forma de transmissão da afecção ocorre por meio de 

artrópodes, como pulgas (C. felis) e carrapatos (R. sanguineus), pela forma iatrogênica (transfusão de 

sangue) (HARVEY, 2006). O objetivo do resumo é retratar a micoplasmose haemotrópica felina para melhor 

conhecimento sobre a sua prevenção. Para a sua elaboração foram utilizadas revistas eletrônicas e livros. Os 

gatos machos parecem ser mais predispostos do que as fêmeas, talvez pelo seu comportamento. O risco se 

acentua na primavera e verão, quando existe maior incidência de artrópodes hematófagos. Os gatos mais 

jovens são mais acometidos do que gatos idosos. Gatos positivos para FELV aparentam ter maior risco de 

desenvolver os sinais clínicos, por serem gatos imunossupremidos. Segundo Macieira (2008) no organismo, 

o parasita se adere, porém não penetra na superfície da hemácia. A fixação do Mycoplasma sp. nos 

eritrócitos resulta em danos na membrana eritrocitária, diminuindo sua meia vida e causando hemólise. A 

hemólise eritrocitária pode ser intravascular, demonstrando uma resposta autoimune do organismo e pelo 

aumento da fragilidade osmótica na célula. A hemólise extravascular ocorre em baço, fígado, pulmões e 

medula óssea. Os sinais clínicos são a anemia hemolítica aguda ou crônica, ocorrendo perda de peso, 

anorexia, depressão, membranas mucosas pálidas, fraqueza, febre ou hipotermia, dores articulares, 

hiperestesia e, ocasionalmente, esplenomegalia e membranas mucosas ictéricas, podendo o animal vir a óbito 

em casos graves. Porém, os animais geralmente apresentam-se alertas e moderadamente ativos, mesmo com 

anemia ou febre, aparentando apenas sinais de depressão. O diagnóstico geralmente é feito através dos 

sintomas apresentados pela história dos hábitos do animal, além de exames laboratoriais sanguíneos que 

detectam anormalidades nas células do sangue e a presença dos microrganismos responsáveis pela doença. O 

tratamento constitui-se de antibioticoterapia com doxiciclina, tetraciclinas, ou oxitetraciclina por três 

semanas. Podem-se administrar glicocorticoides como a prednisolona para animais gravemente anêmicos. A 

transfusão sanguínea não é sempre necessária, entretanto deve-se avaliar a rapidez com que a doença se 

instala e a resposta ao tratamento. De acordo com Andrade (2002) pode-se ainda administrar complexo B, 

este possui ação fortificante e neurotônica que aumenta o tônus muscular e estimula o sistema circulatório. 

Animais tratados e recuperados da infecção podem tornam-se portadores assintomáticos por tempo 

indeterminando, provavelmente pela vida toda. O combate de ectoparasitas, como pulga e carrapato, é 

importante para um programa de prevenção da doença, trazendo melhor qualidade de vida e menores riscos 

ao animal. Indica a castração nestes animais, visto que diminui a agressividade, evitando-se brigas e diminui 

as saídas a rua. Por meio das informações colhidas, trata-se de uma doença grave, podendo deixar o animal 

imunodeprimido, levando a morte. Portanto, a conscientização dos tutores é de grande importância já que a 

doença é transmitida por pulgas e carrapatos, sendo assim, a prevenção ainda é o melhor método para evitar 

a infecção. 
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